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D novo Director Clínico do Hospital de, S. Marcós 

Quando são as virtudes a impor os homens 
O elogio não é para nós si-

nónimo de obrigação. Fazemo- I 
-lo quando o ãentido de justiça 1 

impõe e nunca por mera ne-
cessidade de criar situações fa-
voráveis. 

1r' por isso que o fazemos 
poucas vezes. 

Ao . referirmo-nos elogiosa-
mente ao Snr. Dr. Feli-
cissi,nno Campos, agor ano-
meado Di rector Clínico do 
Hospital de S, Marcos, sabe-
mos que vamos ferir a sua mo-
déstia. Chocá-lo, ofendê-lo. 

Superior, todavia, à sua ma-
neira- de ver está a obrigação 
moral de por a justiça em seu.. 
lugar e a social que exige o 
elogio merecido como estimu-
lo para os que ainda o podem 
vira merecer. 
A escolha do sr. Dr. Feli-

císsimo Campos não fõra ca-
sual. As circunstânciüs exigiam 
um homem ponderado, sóbrio 
e prudente, cujo prestígio o 
impusesse. 
O lugar não fóra desejado; 

terá sido, até, recusado. mas 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

ÂMÂRES 

Por Domingos M. da Silva 
••O/ihlilia.ão do número anterior) 

o o o 

Regressou à pátria em 1685 e a , longa vida de 84 
anos permitiu-lhe sobreviver, m inteiramente rehabilitado, a 
D. Pedro 11 e entrar pelo reinado de D. João V, e que 

foi conselheiro de Estado. 
sil f, A este tempo, encontra-se no govei no geral do Bra-

edro de Vasconcelos sustentando com brio a crise 
das revoltas dos Baíanos e os assaltos de piratas e cor-
Sarios que infestavam cus mares do Sul. 

Por volta de 1789, reinando D, Maria 1, era vice-rei 
do Brasil buis de Vasconcelos, que se portou com lealdade 
e brio par ocasião da conspiração de Minas Gerais, inten-
tada pelo célebre ,Tiradentes ,, . 

Perante aconspiração de 1817, no reinado de D. João 

Albufeira,V" José de   otenta, sem deslea ldade  i àfociaug eneral sada s ua p trila, 
poupar ao suplício o general Gomes Freire de Andrade. 

Luis Alacliado de Alendonca Isca Castro e Vasconcelos, 
senhor de Entre Homem e Cávado, que nos combates que 
Se travaram em Souto Redondo e Grijó, contra os france-
ses da 2.a invasão encontrando-se a comandar o 16 de 
Infantaria, levou péla palavra e pelo exemplo os seus sol-
dados a cobrirem-se de glória no dia 11 de Maio de 1809. 

"Que -sennha do conióae er o os am valoro,s s hera chegada ernens stascom  ocasião] de 

n1Oslrareni o seu valor e palriolisnio; que era melhor morrer 
rio combate que deixar-se vencer pelo íninugo; que ele coro. 
nel iri para a lrente deles e que o seguissem; e no caso que vis, 
sena que, ele se relirava do logo cio inimigo, gire o inalas= 
sei,„ 

Recebeu •públicos louvores e aplausos, Beresford e 
wellesley. 

Este, poderia ser a chave de oiro do presente capí•• 
talo, mas já agora vamos um pouco adiante. 

Os do apelido de Dornelas e Iasconcelos estabelece-
s  na Madeira desde o tempo dos Descobrimentos e daí 
sairam notáveis figuras, em que duplamente brilham 

dois nomes de Entre Homem e Cávado, de muito cedo 
unidos por laços de' família. 

fl9oslinho Dornelas e Vasconcelos •foi apreciado es. 
critor, per do reino, hábil político e diplomata, mais que 
u iárioma  vez embaixador extraordinário e ministro plenipoten-
c . 

(Continua 4Èa 6.a página) . 

as virtudes haviam de chamar 
para si a atenção dos respon-
sáveis e, depois, a necessidade 
de lhe «impor» a aceitação. 

Estamos perante um daque-
les homens que pela sua cir-
Qunspecção, moderação e reser-
va foge aos lugares, ,nias estes, 
precisamente por que os homens 
com tais qualidades não abun-
•iam, perseguem-no àvidamen-
te . 
A seriedade e o bom senso, 

a ponderação e a reflexão en-
contraram ali a sua vivenda 
segura, como a vaidade, o faus-
to e a ambição se viram ali 
perseguidas edizimadas. 
Homem de poucas palavras 

e de muitas obr;l•, usando a 
prudência e a cautela para 
nunca sair da verdade, o que 
de si sai é pesado, contado 
dividido-- Afane, fhecel, plia-
rès . 
O seu coração é,simultânea-

mente, generoso e bairrista,' 
dois amores que lhe devoram o 
tempo e os sentidos. 
A causa dos humildes tem 

nele o defensor contínuo que 
sem alardes nem exterioriza-
ções pratica a caridade a todo 
o momento fazendo da sua pro-

(Continua na 4.a página) 
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Aqui também é Vila,.. 
Actualmente, pedir no nosso 

Concelho é coisa muita difícil 
e absurda, principalmente se se 
trata demelhoramentos para o 
largo Dr. Oliveira Salazar, mas 
as necessidades tornam-se tão 
imperiosas que esperar mais, ao 
menos para falar, torna-se pou-
c3 recomendável e fora de to-
do o bom senso. 
Antigamente.., aqui não era vila 
e punham-se todos os entraves 
a qualquer melhoramento, sen-
do fácil alimentar a má vonta-
de das vereações adversas aos 
interesses deste progressivo 

meio, para o que se apontava 
o autêntico papão... de que 
só para a vila se poderiam con-
ceder dotações sem o condi-
cionamento a que estavam su-
geitas as restantes freguesias. 

Neste estado de coisas se tem 
mantido, num vergonhoso ma-
rasmo, tudo o que . respeite a 
melhoramentos para esta loca 
lidade, que tão bemvista mere-
cia ser pela Edilidade, pois bem 
deve notar pelas recei tas que 
lhe entram no cofre—já que 
outras razões, a fazem sofrer 

(Continua na 4.a página) 

Factos e Comentários 
Outrb dia, sentado à mesa 

do café, conversando, soube 
com satisfação que o analfabe-
tismo, vai rareando. Como fi-
quei satisfeito 1 1 ! Dizia-me um 
velho amigo, velho na amizade, 
que não na idade, encarregado, 
em determinada Repartição pú-
blica, do recenseamento de ma-
cebos: " Este ano, graças a Deus 
a percentagem de analfabetos, -
não chega, sequer, a 3 por cen-
to. Conversei, mais. Mais as-
suntos, mas este, de capital im-
portãncia para nós, prendeu a 
minha atenção. Dei g raças ao 
impulsionador do combate ao a-
nalfabetismo em Portugal. Pen-
sei em como o Dr. Veiga de 
Macedo tem já, o nome ligado 

Portugal recebeu jubilosamen-
te S. M. a Rainha Isabel 11 

e S. A. o Duque de Edimburgo 
Portugal recebeu de uma 

maneira inolvidável Sua Ma-
gestade a Rainha Isabel II 
de Inglaterra e seu marido 
Sua Alteza Real o Duque de 
Edimburgo. 

Lisboa, Setúbal, Nazaré, 
Alcobaça, Entalha, e, final-
mente, o Porto, envolveram 
os régios visitantes em ma-
nifestações apoteóticas e de-
lirantes como jamais Chefe 
de Estado algum recebeu 
dentro das nossas fronteiras. 
O protocolo, com toda a 

sua regidez, não impediu 
que -a Soberana auscultasse 
de perto o sentimento de 
afecto com que a nosso po-
vo se lhe quis apresentar. A 
sua graciosidade em breve 
havia de conquistar tudo e 
todos irradiando simpatia 
pessoal que junta à condi-
ção régia que entre nós tem 
tantos admiradores e ao cul-

to pela amizade inglesa; ha-
viam de criar condições a 
uma jornada de apoteóse 
verdadeiramente ímpar. 
Sobrevivendo aotempo,os 

acontecimentos da semana 
find« hão-de projectar-se nas 
relaçõesentre os dois países 
tornando-as ainda mais amis-
tosas e intimas de maneira 
a que as duas nações delas 
tirem proveito. 
A semana que hoje finda 

ficará assinalada em letras 
de ouro na história das rela-
ções entre os dois povos e 
será. recordada por longo 
tempo como acontecimento 
de ,,primeira grandeza. 
Estamos certos de que 

poucas vezes os régios visi-
tantes terão sido alvos de 
manifestações tão vivas e ca-
rinhosas como aquela. que 
lhe tributou o povo da sub 
primeira aliada, 

à história do Regime. 
Pensei o quanto lhe devem 

os Portugueses. Este homem 
escreveu, com a mão trémula, 
do analfabeto reabilitado, qual 
menino que ensaia os primeiros 
passõs, a letras de oiro, na 
História de Portugal, uma das 
suas mais brilhante páginas. 
Deu provas de empreendedor. 
Deu provas sobejas de não 
querer servir-se, mas servir a 
Pátria. Assim, essa inteligência 
luminosa que havia, já reco-
nhecido mérito no notável po-
político, o Senhor Presidente 
de Conselho, o eminente polí-
tico cuja ante-visão dos acon., 
tecimentos galgou as fronteiras 
da Europa, chamou-o ao Mi-
nistério das Corparações. Lá 
havia, também, muito que fazer. 
Havia, não há duvida e muito 
se tem feito. Mais se fará por-
quanto, o lugar ainda não aque-
ceu e a casa está prestes a ar-
rumar-se. 

Esclarecendo 

No jornal n.° 57, de 2 do 
corrente, publicamos uma «Car-
ta . de Ateães», intitulada 
«Quem responde?» de cujo con-
teúdo discordamos. 
Tendo-nos sído enviada di-

rectamente para a redacção e 
versando um assunto que não 
conhecíamos em pormenor, por 
dizer respeito a um concelho 
diferente do nosso, permitimos 
a sua publicação. 
Melhór informados sabemos 

agora que se trata de um caso• 
quediz respeitoã hierarquia ecle-
siástica com rujas decisões, por 
princípio, sempre concordamos. 

Só, pois, por desconhecimen-
to do caso tratado a publica-
ção se fez e nunca por desa-
cordo ou menor concordância 
com a jurisdição. eclesiástica 
dignamente dirigida pelo Ordi-
nário da Arquidiocese. 
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São  as tendências deste ano 
Por BARBARA MILLER 

Apesar da « cortina de fer-
ro» que protege as colecções 
dos grandes costureiros pa-
risienses e que faria enveja ao 
próprio Estali:le, sabe-se já 
que a tendência geral da mo-
da primaveril deste ano é pa-
ra agraciosidade epara a fe-
minilidade. A cintura volta 
ao seu lugar e, para satis-
façãodos fabricantes úa espe-
cialïdade, adorna-se de cintos 
dos mais diversos feitios. 
Quanto ao comprimento 

das saias, parece não ser pro-
vável grande alteração. Dior 
que no verão passado tentou 
baixar bainhas, observou, não 
há muito tempo: A época não é 
propícia a modificações drás-
ticas». 
Enquanto o público femi-

nino aguarda, impaciente, a 
primeira passagem de mode-
los da estação, uma revolta 
em forma vai tomando corpo 
nos bastidores da alta costura. 
(•hanel rebelou-se contra os 
regulamentos da «Chambre 
Syndicale--o sindicato dos di-
tadores da moda parisiense— 
que considerada prejudiciais 
aos seus interesses e aos dos 
seus colegas 
É a «Chambrz Syndicale» 

quem traça a linha que presi-
de às relações entre a alta mo-
da e aImprensa e que orga-
niza o programa das passa-
gens das novas colecções, a 
sua ordem e duração. Este 
ano, estabeleceu que as gran-
des casas apresentassem os 
seus modelos dentro de um 
período de quatro dias ape-
nas. 
Chanel lançou o primeiro 

grito de revolta, anunciando 
que, a despeito da «Chambre 
Syndicale» ter escolhido Jean 
Patou para abrira parada 
de 1957, oficialmente, na pró-
xima segunda-feira, a sua pas-
sagem se realizaria ontem. 

Lucile Manguin seguiu-lhe 
o exemplo, marcando para 
domingo a sua. 

É certo que a alta costura 
atravessa um período de cri-
se. Germaine Lecomte acaba 
de fechar—facto que não 
surpreendeu ninguém, por-
que, desde o fim da guerra, é 
uma ocorrência de todos os 
anos. Até agora, cerca de uma 
dúzia dos grandes nomes da 
'moda sucumbiu já à exigên-
cia crescente dos preços e dos 
impostos e à gradual redução 
de clientes. 

Entre as duas guerras mun-
diais, era a rica clientela particu-
lar que mantinha de pé a in-
dústria parisiense. Os costu-
reiros inspiravam-se, muitas 
vezes, na elegante mulher da 
sociedade para a criação de 

uma nova moda ou o lança-
mento de uma tendência. Ho-
je—declaraumdns «ditadores» 
—«até as minhas clientes mais 
ricas hesitam em pagar 10 
contos por uma « toilette», 
quando por metade do preço 
podem comprar, em qualquer 
estabelecimento, um vestido 
pronto a usar» " 

«Além disso--acrescenta-
---já não há quem possa com-
Arar todo um guarda-roupa 
num grande costureiro. Um. 
vestido por estação— começa 
a ser o hábito. E isso não é o 
suficiente para manter as nos-
sascasas>. 
São os grandes armazena de 

modas de todo o mundo que 
representam a maior tábua de 
salvação da indústria em peri-
go. Metade do negócio da al-
ta costura parisiense deve-se 
a eles. 
Desde o fi'm da última ger-

ra, apenas tem trio conseguiu 
arriscar-se e vencer: Dior, Gi-
venchy e Balrnaiu. O prói)rio 
nome famoso de Jagttes Fath 
não chegou para salvar da a-
meaça da ruína a sua casa, 
que, desde a sua morte, é di-

Sopa de puré de agriões 

Numa caçarola passam-se, 
p or50 gramas de manteiga, 400 
gramas de folhas de agriões 
bem frescas, juntam-se 8 deci-
litros de caldo de carne e mais 
300 gramas de batatas cortadas 
aos bocados. Em estando as 
batatas cozidas passam-se por 
uma peneira fina. Adicionam-
-se 2 decilitros de leite e uma 
colher, das de sopa, de mantei-
ga antes de servir. Como guar-
nição 50 gramas de folhas de 
agriões, que se junta à sopa 5 
minutos antes de a servir. 

Pudim de bacalhau 

Coze-se uma porção de ba-
calhau e de batatas. Depois de 
cozidos cortam-se em pedaci-
nhos miúdos. 
Em seguida, num prato de ir 

ao forno, calota-se o bacalhau e 
as batatas em camadas alterna-
das misturadas com manteiga e 
um fio de azeite. 
Conforme se vão pondo as 

camadas de bacalhau e batatas 
vai-se-lhe dando a forma de 
um pudim. 

Por cima põe-se pão ensopa-
do em leite, pulvilha-se tudo 
com pão ralado e vai ao forno 
a aloirar. 
É um prato fino e barato. 

O novo regulamento 

sobre o -uso de fatos de banho - fias praias  

y . 

Por portaria de 28 de No-
vembro do ano passado, assina-
do pelos Ministros da Presi-
dência, Interior, Marinha,e Co-
municações, foi nomeada uma 
comissão para rever 3 actual 
regulamentação sobre o uso de 
fatos de banho nas praias e 
piscinas do País, a qual foi 
composta pelo capitão de mar 

rígida por Geneviève Fath, a 
viúva. Enfrentando corajosa-
mente asituação, Geneviève 
resolveu baixar os preços e, pa-
ra reduzir as despesas, viu-se 
obrigada a despedir 150 em-
pregados. Antes de fechar, 
Germaine Lecomte despediu 
quase 400 « midinettes». 

Apesar deste quadro som-
brio e do futuro incerto, Guy 
Laroche e Geo Bilman, dois 
novatos, decidiram desafiar o 
destino e participar na grande 
aventura. As soas primeiras 
colecções são apresentadas na 
próxima semana. 
Segundo os conhecedores, 

Laroche é uma -esperança . ]o-
vem esimpático, trabalhou du-
rante algum tempo com jean 
Dessèrie, em Nova Yurque,pa-
ra um grande armazém de 
modelos em série. Dele se es-
pera uma moda prática, alegre 
e viva. 

ULINAR, A 1 

Roast-bife 

Toma-se um bom traço de 
carne da rabada ou vazio sem 
osso etempera-se simplesmen-
te com sal e pimenta e uma pe-
quena quantidade de vinagre. 

Coloca-se a carne numa pin-
gadeira eleva-se ao forno. Re-
tira-se de vez em quando, dei-
xando-a arrefecer um pouco e 
leva-se de novo ao forno até 
ficar levemente assada. 
Deve ficar menos passada 

que a carne assada devendo, ao 
ser trinchada, verter algum san-
gue. 

Serve-se quente ou fria. Po-
de ser acampanhada de arroz. 

•— SOBREMESA 

Pudim de laranja 

Descascam-se 12 laranjas de 
modo que não fique nada da 
entrecasca. 

Picam-se, cozem-se e mistu-
ram-se 450 gramas de açucar, 
uma colher de sopa de mantei-
ga, canela em pó noz-moscada 

q Unta-se uma fôrma com man• 
tetga, deita-se-lhea massa den-
tro eleva-se a forno brando 

e guerra sr. Rui Isaias Newton 
da Fonseca, capitão do porto 
de Lisboa como presidente e 
representante do Ministério da 
Marinha; pelo sr. Dr. Jorge 
Felner da Costa, chefe da Re-
partição de Turismo, como re-
presentante do Secretariado 
Nacional de Informação; pelo 
sr. Artur Martinho Simões, 
chefe da l.a Repartição da Di-
recção-Geral da Administração 
Política e Civil, como represen-
tante do Ministério do Interior; 
e pelo sr. major Jaime Fonse-
ca, comandante da Policia da 
Administração-Geral do Porto 
de Lisboa, como representante 
do Ministério das Comunica-
ções. 
De acordo com o artigo 

do decreto-lei n. ° 31.247, de 5 
de Maio de 1941, a comissão 
propôs superiormente a nova 
regulamentação que foi apro-
vada pelos Ministros do Inte-
rior e da Marinha e que, para 
conhecimento público, a seguir 
se transcreve: 
1.°—É proibido ouso de fa-

tos de banho que não obede-
çam às condições mínimas, ofi-
cialmente fixadas, nos termos 
seguintes: 

a) Fato perra senhoras—O 
fato de banho para senhoras 
deve sér inteiro. O calçãose-

rá justo à perna e de corte di 
reito. Afrente do fato deve cai 
brir a parte anterior do tronca 
não podendo o decote ser exa, 
gerado a ponto de descobrir a 
seios. As costas poderão se; 
decotadas, sem prejuízo da cor. 
te das cavas que deve ser cingi 
gido às axilas. 

b) Fatos para homens--( 
fato de banho para homens pra 
de ser inteiro, de camisola 
calção ou só de calção. Em qua'+ 
que: dos tipos, o calção devi 
ser: 

t) De corte direito; 
2) Justo à perna, com refor 

ço interno na parte da frent¢d 
ou 

3) Usado com « trousse» in-
terna; 

4) Justo à cintura, cobrind(; 
o ventre. 
2.'—Não  é permitido o us,• 

de fatos que se tornem !mora, 
pela sua transparência ou pe 
la excessiva elasticidade do te 
eido. 

3. '—As ra parigas até 10 anos 
e aos rapazes até 12 não é a; 
plicável o disposto no n .> 1 °• 
excepto nos casos de desenvol' 
vimento precoce. 
4.°— As infracções do dís, 

posto nos números anteriores 
são punidos com a multa de31, 
a 5.00000, de harmonia coo 
o disposto no artigo 3. ° do dei 
ereto- lei n . ° 31.247, de 5 d! 
Maio de 1941. 

Conselhos de beleV 1 
—Quando for fazer a limpeis 

do fogão ou qualquer outra 
coisa gordurosa,. encha, de- saí 
bão as unhas para que não fi• 
quem pretas e sujas. 

.-Destaque sempre, com a, 
mãos molhadas, as batatas, ee• 
nouras e frutas, porque aso 
não ficarão  manchadas. 

Anseio 
Hei-de um dia quebrar estas cadeias 
E despir este manto de ilusão 
Hei-de soltar finalmente o coração 
E refugiar-me, acossado, nas aldeias. 

Hei-de percorrer, sózinho todo o vale 
E vaguear, alucinado, pelos campos 
Hei-de ver o fulgor dos pirilampos 
Escondidos, a medo, no ervaçal. 

Hei-de calcar então estes fulgores 
Esta vida, este ritmo, estas cores 
Que, para tuim, foram sempre só tortura. 

E quando voltar de nwo a confiança 
Hei-de mandar-lhes de presente e de vingança 
Os laivos que me restem d'amargural 

Braga, Fevereiro de 1957 

Manuel Bastos 

•I 

ALFAIATARIA BELCORTE, 
DE 
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Um pouco sobre as actividades locais 
Somos dos que acreditam 

no progresso desta terra em-
bora conheçamos as dificul-
dades que sempre opõem ao 
seu desenvolvimento. 
Temos a certeza de que a 

sua vontade de progresso é 
força indomável que há- de 
prostar os homens adversos 
por que muitos e bons são os 
horriens que prefazem a sua 
força. 

Perante o mundo de inércia 
que mãos aziagas fizeram cair 
sobre o concelho, nós vamos 
continuando o nosso progres-
so graças ao esforço de um 
povo que se não reverencia 
perante a irresponsabilidade. 
As nossas construções con-

tinuam à excepção daquela 
que pressurosamente foi em-
bargada e que não mais re-
cebeu a tão desejada ordem 
de reinício. 
Mas vão-nos chegando no-

tícias de que o próximo verão 
animará ainda mais o nosso 
meio com outras construções 
e obras de ampliação. 
Nas casas novas devem er-

guer-se mais duas, o estabele- 
cimento do sr. Manuel Tomé 
Gonçalves e as velhas casas 
dos ,Victorianos» devem so-
frer radical transformação e 
junto à escola oficial teremos 
pelo menos mais ama constru-
ção 
O progresso de hoje é fruto 

de compras de terrenos feitas 
há meses, como o progresso 
de amanhã será o fruto das 
actividades de hoje; para não 
pararmos no caminho que es-
colhemos temos de conseguir 
novos terrenos para novas 
construções. 

Estaremos em vias de o 
conseguir? 
A resposta é superior à 

nossa vontade, contudo, e 
sinceramente se confessa, acre-
ditamos ria victória dos supe-
riores interesses da terra e nà 
chmpreensão do sacrfficio de 
todos. 

Vemos, com iucontida sa-
tistação, haver já quem esteja 
à espera de uni pouc(, de ter-
reno para construir; coai mais 
satisfação ainda recebenios a 
comunicação de mais uma 
pessoa desta terra disposta a 
dispensar algum terreno para 
que tudo se consiga. 

São gestos desta natureza 
que •eriam ânimo para trevos 
empreendimentos apesar do 
desgaste que tantas contrarie-
dades criam. 
No lugar Novo a venda de i 

terrenos deu um pequeníssimo 
prejuízo, como poderão ler 
neste local logo que se opere 
uma medição que falta fazer. 
Podia dar lucro se essa fosse 
a intenção. 
Nem o prejuizo nem o lu-

cro são factores que contem 
frente à satisfação dos interes-
ses da terra e de alguns que 
virara realizada a sua aspira-
ção deter uma casa. 
Relembrem o que era aque-

le terreno e o que ele represen-
ta hoje e concluirão da res-
ponsabilidade que pesa sobre 
os que os têm e podem ven-
der. 
Há deveres sociais que con-

tam e este é tão grande e tão 
premente que o Estado ca-
minha decididamente ao seu 
encontro--tão deci.-lida mente 
que já uma simples empresa 
pode expropriar desde que 
seja para habitações. 

São deveres inadiáveis, mas 
mais prementes, ainda, para 
nós, sãos os deveres que ser-
vem simultâneamente a Grei e 
a Terra. 
Quando faleceu o último 

dos fundadores dos Bombei-
ros escrevemos: « mais do que 
a sua prol, há-de ser a Asso-
ciação que ajudou a criar, a 
eternizar o seu nome», 
A todos diremos: além de 

tudo o mais os serviços pres-
tados à terra satisfazem os 
homens e agradam a Deus. 

Aigradecimento 

O abaixo assinado, na im-
possibilidadedeagradecer pes-
soalmente às pessoas amigos. 
que se interessaram pela sua 
saúde quando da intervenção 
cirúrgica a que ultimamente 
foi submetido ra casa de saú-
de do Snr. Dr. Guilherme 
Lopes, vem por este meio 
muito reconhecido e grato 
agradecer a todos. 

António Maria Monteiro 

Amares 
Depois de breves fé-

rias em casa de seus pais, 
regressou a um quartel 
da capital, onde está 
cumprindo o serviço mi-
litar, o nosso amigoRailtl 
Esteves Gomes, desta Vi-
la, e que, alinhou du-
anteeste períod o pelo 
grupo representativo da 

Casa do Povo da Feira 
Nova, no Campeonato Dis-
trital da F.N.A.T. actuan-
do sempre com muito agra-
do nos desafios em que 
tomou parte. 
Os desojos de boa via-

geme um feliz regresso, 
são os votos sinceros 
dos seus colegas de e-
quipa. 

A.A. 

Futebol 
Convidam-se todos os 

elementos do Crupo Des-
portivo « Os Leões d'A Mo-
delar», a comparecerem 
no Campo de Jogos Luis 
Calheiros de Abreu, no 
dia3 do próximo mês de 
Março, pelas 10 horas, a 
fim de dar inicio à. sua 
preparação com vista 
aos futuros encontros 
amigáveis. 
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Casamento 

No Templo do Sameiro, tio 
passado dia 9 do corrente o 
nosso prezado Sr. Domingos 
José Dias, filho da Sra. Maria 
Augusta da Costa e do Sr. An-
tónic, Bento Dias, conceituádo 
fornecedor de materiais de 
construção desta vila, consor-
ciou-se com a gentil menina 
Teresa de Jesus Gonçalves fi-
lha da Sra. Antónia da Con-
ceição Ramalho e do Sr. Valé-
rio Gonçalves, proprietários da 
freguesia de Valdozende. 

Foi celebrante o Rev. páro-
co da freguesia de Valdozende 
Sr. Padre António Figueiredo 
e serviram de padrinhos o Si. 
João Batista Gonçalves e sua 
esposa, tios da noiva. 
No final da cerimónia reli-

giosa, foi servido no Hotel do 
Sameiro um lauto almoço, ao 
qual assistiram muitos convi-
vas. 
Aos brindes  Sr. Padre An-

tónio Figueiredo, pôs em evi- 
dência as qualidades, dos noi-
vos, e desejou-lhe muitas feli-
cidades. 

«Tribuna 
novo lar as 
dades• 

Livre» deseja ao 
maiores prosperi-

Aniversários 

No pasado dia. 15 fez anos 
a menina Maria do Sameiro 
Dias da Silva. 
Na passada Quinta-feira-0 

menino Victor Carlos de Abreu 
narbosa de Macedo, e o Snr• 
António Pereira de Araújo. 
Sábado—O Snr. João Batis-

ta Pereira janela. 
Domingo—A Snra. Teresa 

de Jesus da Costa e o Snr. 
António Inácio Martins Dias. 
Segunda-feira— O' Snr. An-

tónio de Barros Azevedo. 
Quinta- feira-- Os Srirs. João 

Gonçalves e Francisco Gon-
çalves. 

Sexta-feira--A gentil meni-
na Durvalina de Barros Aze-
vedo. 
Sábado—A Snra. Delfina 

Fernades da Rocha. 

António Gomes da Silva Briote 

Passa hoje o seu aniversá-
rio natalício o Snr. António 
Gomes da Silva Briote, brioso, 
comandante do Posto da G. 
N. R.. em Nmares. 

Dr. Eduardo Gonçalves 

Fez ontem anos o Snr. Dr. 
Eduardo Gonçalves, Presiden-
te da Comissão Conselhia da 
U. N. e Subdelegado de Saú de. 
Ao nosso presado amigo, 

que estimarnos de uma manei-
ra particularmente íntima e 
sincera, desejamos as maiores 
felicidades. 

Visado pela Censura 

Saivé dia 23-2-57 

Passa hoje o seu aniversá-
rio natalicio a Snra. Leonilda 
Marques Ferreíra Gonçalves, 
extremosa esposa do nosso 
conterrâneo e conceituado co-
merciante ;ia praça de Lisboa, 
António de Barros Gonçalves. 
«Tribuna Livre deseja-lhe 

as maiores venturas. 

Lago 
A abertura da « Tribuna de 

Vila Verde» dizia: 
«Mintas pessoas liei que nílo 

olham aos loc,.is cm que ca-
1,11l,a,11, sela,?? eles lenlplos 
sagrados, tabernas, ou... 
E mais adiante: «.1 sdeieda-

de lem de se expulgar desses 
ele mentos que pela sita inalda-
de, inveja e ambição sito ele-
inenlos perniciosos,.. 

Muito bem, senhor D. os 
tenipos, vão, na realidade, 
muito maus. Tão maus, que 
os caluniadores caluniam, não 
olhando, cr mo o senhor diz, 
seo fazem em templos sagrados, 
e depois (suorema ofensa ao 
local) com uni descaramento 
que causa náuseas, dizem 
do mesmo sítio que é menti: a 
terem dito o que toda a gente 
ouviu ... 

Senhor, Senhor! Quão mal 
te serve os que deveriam dar 
o exeniplo. 

Processo enviado a Tribunal 

Foi apresentada a queixa no 
tribunal contra o Padre Joa-
quim Ferreira, pároco desta 
freguesia, por injuria e difa-
mação 

Para Lisboa 

A assistir à recepção e fes-
tejos em honra da Rainha Isa-
bel e Princípe consorte, se-
guiram para Lisboa„ as senho-
ras: 
D. Beatriz Portela, D. Roia 

Soares Vieira Pires, D. Aida 
de Sã , 1eixeira e sua filha me-
nina ilda Teixeira. 

Informação 

Podemos informar o Sr. Ma-
nuel da Costa Pereira (nome 
suposto que assinou a carta a 
que nos referimos na última 
correp.) de que o Sr. António 
de Sousa Peixoto, (o cavalhei-
ro atingido) já conseguiu a 
carta de condução de pesados. 
E assim o Sr. anónimo, não 

conseguiu mais que fazer gas-
tar muito dinheiro... e esperar 
nitiitos meses. 
Que tristeza Costa Pereira, 

que nem és Costa nem Perei-
ra, nem tão pouc,) Manuel. 

Regresso 

De Lisboa, onde mais uma 
vez teve de se deslocar com o 
fim de conseguir carta decon-
dução de pesados, regressou o 
Sr. António de Sousa Peixoto, 
digno Presidente da Junta des-
ta freguesia. Tem sido viva-
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mente felicitado pelos seus inú-
meros amigos. 

Doentes 

Sabemos encontrar-se adoen-
tados na sua residência no 
Porto, o Sr. José António Soa-
res berra como pua esposa D. 
Rosalina Ribeiro Soares. 

Rápidas melhoras lhes de-
sej a nios• 

J. P. 

TCpvE 

Menores imprevidentes 

Quando andavam no exercí-
cio da caça, na quinta da Ta-
pada, munidos dunia espin-
garda improvisada de t?rnca-
no e sem licença, Adelino da 
Rocha Fernandes. de 12 anos 
e seu irmão António Joaquim 
da Rocha Fernandes, de 15 
anos, da freguesia da Torre, 
após uma divergência havida 
com o me1nor António de Al-
meida Ribeiro.de 15 anos, mo-
rador na Quinta da Tapada, o 
Adelino desfechou essa arma 
contra este menor, atingindo -o 
com alguns bagos na região 
frontal. 

Procedeu assim, depois de o 
António Fernandes ter deitado 
um Pouco de clorato na espo-
leta da referida arma, provo. 
cardo a explosão. 
Foram entregues a juizo. 

Não acredita 

Um vel`ao camponês, cavan-
do a terra, arquejava e suava 
por todos os poros. 
Vendo-o naquele estado um 

zeloso padre, e querendo dai--
-lhe algumas palavras de con-
sôl,,),, diz-lhe: 

==Sofra tudo isso com pa-
ciência, que descansarás no 
paraíso. 

--Descansarei no paraíso? 
f--ntão o sr. padre acha que 
eu vou lá ficar de perna cru-
zada? Eu já me parece estar 
ouvir nosso Senhor a dizer-
-me: 

Filipe, vai acenderas estre-
las; ,¡Filipe, vai fazer luzir o 
sol; Filipe, espana-me essa lua; 
abre as torneiras da chuva». 

Feiinha é... 

Ao sair do quarto duma 
doente, o médico diz ao ma-
rido: 
—Sabe? Não gosto- nada da 

c;ra da sua esposa... 
—Olhe, sr. Doutor-- res-

pondeu o marido— lá que é 
feiinha,é,mas foi sempre mui-
to carinhosa comigo e com os 
filhos. 
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CRÍTICA CINEMATOGRÁFICA 

•red ;•-W&& cok e a emoção  

ALFRED HITCHCOCK. em pessoa, é igual a tódas 
as outras pessoas: é um ser comum. Igual a tantos homens 
e, por outro lado, diferente de muitos homens, físicamente 
falando. E' um sujeito gordo, baixote, calvo, cinquentená-
rio, galhofeiro, com um rosto bojudo, alegre e simpáti-
co. Quando pode dorme bastante e tem sempre uma pia-
da na ponta da lingua. Muitas das «vedetas» da tela, que 
têm trabalhado sob suas ordens, dizem da sua simpatia e 
do seu valor. Na intimidade tratam-no por «Hitch». 

A imprensa, os críticos, os homens que falam e dis-
cutem cinema, aplidam-no de «O terrorista da tela», o «mes-
tre da angústia», o « rei do Frlsson», o «campeão do 7'hri-
ller», o Recordrnan do suspense» . , . Hitch lê tudo isto e ris-
se, não pode deixar, verdadeiramente, dei sorrir. Ele sabe 
o que vale, mas também sabe onde se enganam a seu 
respeito. Mas não diz nada. Mr. Hitchcock vai fazendo 
filmes. Assim se exprime. E, não há dúvida nenhuma, um 
Mestre, um artista que, como nenhum outrò, nos sabe con-
tar uma boa história policial, um arripiante drama de es-
pionagem. Com um estilo superior ao de Fritz Lang, com 
um expressionismo mais real e verdadeiro que Pabst. E 
tão ou mais meticuloso que Cecil B. de Mille, o construtor 
de grandes espectáculos. 

O seu primeiro filme data de 1926. Feito na Ingla-
terra, de onde é oriundo. A atmosfera de seus filmes e o 
estilo da sua arte, devia ele explicar alguns anos depois 
da sua estrela como director: 

Quero dar ao público choques eniocionais comple-
mente sãos. A cUilização tornou-se, a este respeito, tão pro-
lectora que não nos é possivel sentir instintivamente tais 
sensações de angústia, F,ntrelanto, há ainda tuna possibili-
dade de provocar arli/icialmente essas sensa•ões, e o cinema 
é' o melhor meio para obter este resultado. 

E Hitch, através do cinema, tem dado à humanida-
de, sedenta de sensações, muitos bons espectáculos, tais 
como: «Sabotage»,«A corda» (desconhecido em Portugal), 
«Sob o sino do capricórnio», com Ingrid Bergman e Jo-
sef Cotten, -Um barco e nove destinos», « Rebeca«, com 
Joan Fantaine e Lawrence Oliver,«Confesso», Iviontgomery 
Clift e Anne Baxter, - Suspeita», «O homen que sabia de-
mais„, com James Stewart, «Chamada para a morte» com 
b Ray Milland e Grace Kelly, etc. 

Evidentemente que Hitch é um cineasta para quem 
a combinação das imagens não tem segredo algum. A sua 
maior virtude está na simplicidade de processos com que 
se serve para nos contar uma história e, como verificamos 
em «A Janela Indiscreta», encaminhá-la num sentido de 
extensão de modo que a filmagem, continua, em perfeito 
golpe de 'vista, coloque o espectador integrado na acção 
da película. Consegue, prodigiosamente, desta maneira,va-
riantes estupendas no ritmo e na orquestração cinemato-
gráfica de «A Janela Indiscreta». 

Durante uns longos dez minutos, no princípio do fil-
me, depois de a câmara nos arrastar até ao peitoril da ja-
nela, Hitchcock faz correr a máquina em andamento se-
guido, sem que uma contracção peturbe, o nosso campo 
visual. A nossa atenção fica, desde logo, concentrada pa-
ra o resto da película. Cenas inteiras, sem uma interrupção, 
nos dominam completamente por um jogo de movimentos 
pendulares. Nada de ângulos. Em frente da câmara há 
apenas objectos, coisas, sares, insignificâncias, às quais o 
notável realizador dá um valor de grande sentido cinema-
tográfico. 

(Continua no proxinio número) 
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BARBEARIA MODESTA 
— DE— S 

SILVAS & FERREIRA, L.DA 
Participamos aos nossos amigos e clientes, 

que abrimos na Trav. do Arco da Graça, 22 
(ao Martim Moniz) um novo estabelecimento 
de Barbearia, sob a gerência do nosso conter-
râneo Sr. A. J. Ferreira, ex-gerente da Barbea-
ria do Bêco do Cascalho. LISBOA 

TADELA DE PPEçOI 

Cabelo e Barba , -   ¢$00 
Cabelo 3$00 
Barba   1$00 

Desde já agradecemos uma visita de V. Ex,os 

i fui tai•lbem e Vila... 
(Continuação da i.a página) 

de miopia,—que esta terra é 

digna de ser bem tratada e que 

será repugnante injustiça ne-

gar-lhe os mais essenc íeis direi-

tos e a satisfação das mais rudi-

mentares necessidades. 

É "voz que clama nodeser-
to, "este nosso apelo, mas neto 
por isso devemos abafar a voz 

em covarde consentimento. 

A comparação é meio ópti-

mo para avivar ideias e escla-

recer situações. 

Ao passarmos no Largo D. 
Gualdim Pais desta Vila e ao 
percorrermos todas as suas arté-
rias, nota-se certo esmero nos 

passeios e na pavimentação dos 

arruados; e também já ali se 

vêm satisfeitos outros melhora-

mento de primeira necessida-

de, como sejam, os mictórios 

e sentinas, que tanta falta fa. 

zem no grande largo Dr. Oli-

veira Salazar, indubitávelmen-

te o mais necessitado destes e 
doutros melhoramentos de sa-
neamento que a Cãmara tem 
votado ao maior despreso. 
Mas o que nos levou a es-

crever estas linhas, embora de 

antemão convencidos de que 
pouco ou mesmo nada poderão 
influenciar ou estimular, já não 
digo sentimentos de generosi-
dade, mas ao menos de rudi-
mentar justiça, foi o lastimável 
estado em que se encontram 
muitas das artérias deste po-
puloso largo, mais visitado do 
que o Largo D. Gualdim Pais 
e que mais reclame portanto 

poderia fazer do nosso Conce-

lho, irias que decididamente 

não faz, pelo vegonhoso lama-

çal em que os visitantes vêm 

enterrar o seu calçado habitua-
do a andar limpo noutras lo-
calidades. Acabe-se com esta 
criminosa negligência em tudo 
que é de administração públi-
ca. Sigam ao menos as autori-
dades, para se não tornar tão 
evidente o seu desmazelo, o 
exemplo dado pela iniciativa 
particular, que a não ser ela, 
esta importante parte da Vila 
—digamos mesmo,com justiça, 
parte essencial da Vila de Ama-
res-- seria hoje uma atrazada 
aldeia sem importância, e por 
consegui n te, Amares não se teria 
engrandecido com um centro 
importante, envejado mesmo 
por outra terras. 
Que estranhos ao Concelho 

sejam mesquinhos no engran-
decimento da sua terra, ainda 
se admite, mas que os próprios 
amarenses sintam prazer em di-
minuir o valor da sua terra, 
não fazendo face às mínimas 
condições da decência, como 
se está a passar no mais impor-
tante centro do Concelho, che-
ga a ser repugnante, para não 
irmos mais longe em expres-
sões bem mais adquadas para 
o caso. 
Precisavamos de espíritos 

desempoeirados, que não so-
fressem de miopia de espécie 
alguma, defeito que tanto tem 
prejudicado este ridente Con-
celho, que poderia ser hoje um 
dos mais progressivos, ter uma 
vila das mas belas, _ que não 
se envergonhasse de receber 
visitas, mas pelo contrário, se 
sentisse orgulho em mostrar-lhes, 
não só as belezas naturais pou-
co vulgares, mas também os 
seus Largos e as suas artérias 
igualmente alindados e limpos, 
sem descer à triste condição 

de v'na Verde 
C.,ntiniiç.!-, di G a página) 

Uão António f•rotar.-
dez Vilola 

Acaba de ser submetido a 
uma intervenção cirúrgica 
nosso particular amigo e 
digno delegado deste sema-
nário no vizinho e. próspero 
concelho de Vila Verde, Sr. 
João António Fernandes Vi-
lela. Por tal motivo cabe 
aqui manifestar-lhe o nosso 
profundo pesar, mas regozi-
jando-nos, ao mesmo tempo, 
pois sabemos encontrar-se 
já em franca convalescença. 
Que as suas melhoras se-

jam rápidas e duradouras, 
são os votos de -Tribuna 
Livre ,, e amigosl 

Barbara mortandade de 
canídeos em Vila Verde 

Quarta --- feira logo 
de manhã, quando atraves-
savamos a nossa Vila, de-
paramos com inúmeros ca-
nídeos mortos, nuin espectá-
culo horrível, em nada lison-
jeiros para o autor ou autores 
de tal proezii. Deve andar 
por uma dezena o número 
daquela espécie barbaramen-
te «eiivenenada». Ora, isto é 
um tremendo mau exemplo 
para as crianças da escola pri-
mária, pois alguns dos infor-
tunados animais ficaram « esti-
rados junto do edíficio on-
de funciona-aquela escola, e 
ELAS, que nos merecem to-
do o respeito corno homens 
de a manhã, sabem muito bem 
que foi a maldade dos MAIO-, 
RES a causa de tamanha mor-
tandade. Não está bem. Não 
faz sentido. É intolerável cou-
sa assim, hoje que os povos 
estão mais ou menos civiliza-
dos. lulas... ao que parece! 
nem « cheta» dela ... 

Se, na verdade, há cães 
«vádios» não é a qualquer 
que compete proceder desta 
forma. Pelo contrário, cabe 
às autoridades adiliinistrativas 
e só elas, o direito de as ca-
pturar em canis e avisar os 
respectivos donos, a quem, me-
diante o pagamento das des-

de não haver onde decorosa-
mente possam satisfazer neces-
sidades fisiológicas inadiáveis. 

Para vargonha já basta: que 
os factos desmintam futuramen-
te este nosso pèssimismo, são 
os nossos maiores desejos. 

EME 

pesas i11,­ hj:ídas coni a sua 
detenção, :e,rãc entregues. t: 
só urix,i d. sta dili;êncfa, ve-
rifid,id:i a vadiagem e coiisé-
quente f,•1ta de m•,trieul,i ca-
i m,uária, abater-se-ão sem es-
cândalo público. 

Fica bqui o nosso ver-nlen-
te protesto contra os « inata-
dores de cães» e oxalá que as 
autoridades indaguem 1 des-
coberta do crime, . punindo o 
criminoso. 

NARIOGON. 

0 novo Director Clínico do 

Hospital de S. Marcos 

(Continuação da 1.a página) 

fissão autêntico sacerdócio. 
Adverso à publicidade mes-

mo -assim o seu nome tornou-

-se, de há muito, o consolo dos 

pobres e desprotegidos que sa-

bem ter no seu consultório 

uma porta aberta para mitigar 

os seus sofrimentos e as suas 

dores. 

A todos atende igualmente, 

independente da remuneração 

e numa caridade cristã que 

nunca é de atais exaltar; tema 

preocupação de os seus actos 

não serem conhecidos para não 

serem louvados—o elogio ofen. 

de-o, diremos até, envegonha-

-o. 

Quando a sua terra precisa 

surge a ajudá-la tendo uma o-
pinião final que nunca é des-
prezada. 
A moderação e a prudência 

não significam a falta de acti-
vidade, como a ponderação e 
e a reflexão não excluem deci-
são. 

Devem-se-lhe muitas e gran-
des obras a que não falta velo-
cidade naconcepção e brevida-
de na realização, simplesmente 
tudo é feito na certeza daque-
la frase: Festina lente--apres-
sa-te lentamente. 

Grémio da Lavoura 

de Amares 

Aviso à lavoura 

Convidam-se todos os la-
vradores do concelho, a com-
parecerem no Grémio da La-
voura, na próxima quarta-fei-
ra, dia 27, pelas 15 lioras pa-
ratratar do seguro dos gados. 
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ReStáur8nte e Pousada da Abadia 
Aluga-se a pessoa que saiba bem receber e bem 

servir, Tem casa para moradia. Condições 
vantajosas. 

Falar em Bouro, na Casa Almeida & Silva, telefone n.° 3865. 

Esta iniciativa acompanha e ,grande 
plano de melhoramentos a realizai- no 

local de fantuàrio e estradas. 

O Secretário, 

António Almeida 

I 

C 

n 
c 
d 
z 
f, 
e 

r. 
á 

s 
r. 

c 
c 
s 
t 
C 

1 
f 



23.1I-1957 TRIBUNA LIVRE 

\ r a a .a a rt r,• w ,/ a ..I^M. Ao a;• 

Comentando os nacionais e II divisão 
No próximo domingo ter-

minará a primeira fase do 
campeonato nacional da II 
divisão ficando apurados, da 
zona norte, para a segunda 
fase o Salgueiros, o Braga 
e o Guimarães. 
A classificação, confesse-

mo-lo com sinceridade, diz 
abertamente com o valor 
actual das equipas, o que 
nem sempre acontece. 
Só o Braga, com um iní-

cio frouxo, não sentirá que 
de momento merece o se-
gundo lugar. Em verdade a 
turma minhota é neste mo-
mento a que se encontra em 
melhor forma e a julgar pe-
la actualidade, o 1.° lugar 
assentar-lhe-ia a primor. 
Mas como o que mais in-

teressa é a passagem à se-
gunci.a fase pode dizer-se 
que o apuramento está bem 
por incluir os três melho-
res. 
A estes três nortenhos 

oporá o sul o Farense, o 
Montijo, e, possivelmente, o 
Corunchense. 
No dizer unânime da crí-

tica o norte tem proponde-
rância e dentro do norte o 
Braga joga mais. 

Julgar assim é compôr as 
coisas com muita facilidade 
sim reconhecer que em 
desporto a gloriosa incerte-
za é tudo. 
O sul tem o seu favor a 

exiguidade dos terrenos e o 
ambiente, ajudado pelas 
grandes distâncias que não 
permitem a deslocação dê 

falanges de apoio. 
O norte tem contra si o 

valor aproximado das suas 
turmas que hão-de liquidar-
-se mútuamente deixando 
aos outros uma possibilida-
de. 
Depois temos o desaire 

próprio duma tarde de in-
fortú nio. 
Mas, como nem só de 

pessimismo vivem os ho-
mens, ficaremos a pensar 
em que o melhor será o 
primeiro, e o melhor, lá diz 
o Barrigana, é o nosso. 

Na primeira divisão o Por-
to vai a Lisboa fazer um de-
safio de importância quase 
decisiva, enquanto o Benfica 
beneficiará da baixa actual 
do Setubal. 
O ponto que os separa é 

bem pouco para poder ga-
rantir um campeonato. 
Se a lógica predominasse 

o Porto bem poderia tran-
quilizar-se tanto mais que a 
sua actual forma lhe garan-
te «um lugar ao sol», mas 
a lógica, batata furtiva, não 
nos diz tudo e até neste ca-
so, diz-nos muito pouco. 
Porque a lógica diz com 

o bairismo, neste caso nor-

Do velho Mosteiro de Pithes 
Continuação da 6 a página) 

Isso mesmo se infere da 
própi ia Doação que o ArCe-
bi•po Gládila lhe fez. Daí con-
cluímos, sem remoque, que o 
Mosteiro de Trubia não era 
pertença agostiniana, e, con-
sequentemente, não era frade 
agostinho o referido Gládila 
que tomou hábito e professou 
no dito Mosteiro. 

Este argumento é conclu -
dente, e a lógica acampanha-
-o. 

Esta digressão— parecendo 
uma ,fuga» ao assunto em e-
pigrafe e em nota de estudo--
-restitue à Ordem beneditina 
um monge que tos seu e que 
honrou a galeria ilustre dos 
Prelados da Mitra Bracarense, 
tão benemérito como insigne, 
e que a História recolheu co-
mo o «santo Arcebispo de Bra-
ga, Gládila» . ' 
—E o nosso Mosteiro de lu-

nhas=de Junhas=das Júnias, 
ou de Pitões, como agora já 
lhe chamam? 

Esse era beneditíno como fi-
cou demonstrado na pequeni-
na notícia que deixamos a to-
dos quantos ignoravam ou as-
severavam outra origem a esse 
relicário venerando que jaz no 
meio destas serras... à mercê 
dos tempos, esquecido, ape-
nas com liquens e silvado a 

Almada olham para o des-
cida de divisão que têm co-
mo coisa certa, enquanto o 
Chaves, o Tírsense e o Esto-
ril tentam a fuga ao penúl-
timo lugar. 

tenho, vamos peloseu tríun- 1 O Atlécticó,' na I divisão 
fo final para assistirmos a parece sentenciado enquan-
mais um S.João nas Antas. o Caldas e a Covilhã deci -

dem. entre si quem será o 
do jogo de passagerfl. 
Pouco falta para que tudo 

se decida e até lá diremos 
como o adivinho «Deus su.- 
per homnia» . 

Os últimos começam a 
sentir, uns aflição e outros 
desalento. 
O União de Coimbra e o 

(Continuação da 1 . a página) 

Triste verdade dos nosso 
tempos é e3ta verdade nua e 
crua. 1 

No conceito individuírl con- 

bafejar-lhe a exi-stência seca -
lar.. . 
No ,Latálogo das Igrejas 

do ArcebispadodeBraga ,»fei- 
to no tempo em que nem se 
sonhava com a criação da Dío-
cese de Vila Real—encontra-se 
esta referência ao multi-secular 
Mosteiro: 

«Santa Maria de Iunhas, 
Mosteiro da Ordem de Cister, 
é possuido como Igreja e visi-
ta-o o Arcebi ,, po de Barroso. 
tem anexa S. Rosendo de Pi-
tões». 
E vamos concluir hoje esta 

notícia, agradecendo as aten-
ções recebidas e as facilidades 
concedidas por S. Ex.a Rv . m 3 
o D. Abade de Singeverga, a 
quem enviamos o nosso raro- . 
fundo •igradecimento e o mais 
sentido respeito. • 
E tu, velho Mosteiro, fica-te 

a perpetuar a Ordem de S. 
Bento. 

Contigo ficará o seguinte 
dístico: --- « lurigitua Osseirae 
Iunhas ut pampinus ulmo, 
grana botri veluti quem tulit, 
ossa vigent,• 

B. Ribeiro 

Conhecera-ira?! Acaute1em -sè-•mr 
ta  se'còm'o pér.1z__ s m,uftas 
pessoas que, permite o vil que 
as apontou, são vas-)s de pu-
reza. E ilá o inverso:— muitos 
daqueles que mun.tembs em 
elevado conceito pãol-Ipassam 
de refinados quadrilh1_-ir,,•s Ida-
mo-ale dos costun1& 
Não há duvidas. Tear,( s> dei 

conhecer o inimigo, desmash 
cará-lo, combatê-lo. -1uaO 
O mundo não pode viver 

entregue a essa praga de inve-, 
jas, de hipocrisias, de caráct2-
res deformados, de tanta falta 
de senso comum e de coe-
rência.. 
Apaguemos os incêndiosque 

afligem a sociedade, evitemos 
tanta miséria, tanto luto e tanta 
dor! 

Para isso há que dar guer-
ra sem tréguas aos inúmeros 
vendilhões do século que va-
gueiam em todas as camadas 
sociais para queimarem o mun-
do! 
E continuaremos, se Deus 

o permitir, com esta secção. 
Já agora temos a certeza de 
que « despertou» curiosidade 
e deque se torna necessária ... 
E se houver alguem que nos 
diga importuno, que tenha pa-
ciência...são mais umas pin-
jecções», e pronto!... 

B., Ribeiro 

Companhia de Seguros "ATLAS,,  
Efectua seguros em todos os ramo3. 

No seupróprio interesse consulte as con 
arções que esta acreditada companhia— 
lhe oferece, por intermédio do seu agente 
nesta Vila Jnr, Manuel Gonçalves da 
silva. 

efectue hoje mesmo, os seus seguros 

Folhetim da "Tribuna Livre„  9 

SEMPRE NOIVOS 
(Recordação do Minho— Usos e costumes) 

Por Por/frio de SousaJosé e 

—E onde vamos, depois? 
Ainda não sei, mas depois combinamos. 
Eu gosto muito do imprevisto... 
.-•Ah! sim? 
—É como lhe diga. 
E agora vá jantar que eu vou fazer o mesmo. 
--Podia convidar-rne paca jantar consigo 
—Ficamos os dois com fome. 
E sempre ouvi dizer que despedir um santo para vestir outro é 

rematada tolice) 
' —Assim está com tanto apetite? 

—Apetite não, o que tenho é vontade de comer.. 

—Então até logo, às quatro —horas.  Agora vá direitinho para casa e não diga à o,utra pequena que 
pensou muito nela em Lisboa.. . 

-Não podia dizer isso, visto que só pensei em siI 
—O tempo é que há- de provar essa afirmação. 
—E tudo o mais que eu lhe disser. 
E agora desejo-) lie bóm apetite. 
—Obrigada.. e o mesmo lhe desejol 

casa satisfeito e feliz— pois, poiss na sverdadenjá há muito indo 
m para a sua respectiva 

outro por 
gostavam um do 

e,  isso. estavam ansiosos de se namorarem. 
As quatro horas, como haviam combinado, os dois namorados en-

contraram-se e resolveram ir passear para os margens do rio Cávado, onde 
de tarde, costumavam estar muitos namorados a fruir a frescura da água e 
a amenidade da viração, qu.e sempre junto do rio, e a fazerem solenes pro-
messas ejuramentos de mútua felicidade. 

Como, porém, estivesse um barco livre, saltaram para dentro e vo-
garam rio acima pegando o. José na comprida e delgada vara de pinho 
para o conduzir, conforme a sua bizarra fantazia e comuns desejos. 

Num verdadeiro colóquio de amor e de poesia percorreram os 
mais Sedutores e aprazíveis lugares do rio e, assim, passaram u reste da tar-
de num luminoso sonho côa-de-rosa, de que não desejavam despertar... 

Porém, como riem sempre tudo corre à medida dos desejos de 
cada um, uma vez por outra, José e Maria Teresa despertavam do enlevado 
sonho e aproveitavam o tempo para fazerem os comentários que a digres-

são lhes sugeria' 
'—Que linda tarde está hoje, José-- disse, radiosa e feliz, a namo-

rada, 
---Na sua adorável companhia, para mim todas as tardes são lia-

das, encantadoras edeliciosas —respondeu-lhe o José. 
—Ohl,o que aí vai... 
—E o caso que não é para menos! 
—E pode saber-se a razão? 

Sim, Maria Teresa. _ 
Ë que o dia de hoje, e principalmente a tarde, fica assinalas o, 

paro todo o sempre, na minha alma, no meu coração, na minha vida) 

—Há alguns anos que eu esperava este feliz acontecimento) 
—O de andarmos de barco) 
—Este passeio é a lógica consequência da realização do meu 

grande sonho. 
--Que era... 
—0 ter namorado consigo! 
—E agora já não sonha? ' 
---Sonho, mas é outro sonho) 
—Que também deseja ver convertido em realidade? 
—Logo que você esteja de acordo e... seja possível) 
—E posso saber qual é êsse segundo sonho? 
---Pode...e é preciso, mesmo, que o saiba. 
~É então o de. • . 
—Casar consigo! 
—Ainda hoje principiamos o namoro e já pensa em casar? 
—]á aprendi a ser desembaraçado e a não ter papas na lingria... 
— ?1 (Corifiriva) 
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MONU AFIA DO CONCELHO 
Continuação da t.a página' 

Representou Portugal na Conferência da Paz retini-
da em Haia, em 1889; foi membro do Tribunal Internacio-
nal de Arbitragem em 1901. 

D. Aires, seu irmão, foi arcebispo de Goa e primaz 
do Oriente; Bombaim recebeu-o com toda a magnificência, 
depois de ter ido a Roma e seguido através da Europa a 
ocupar o seu cargo. 

Finalmente, Aires Dornelas e Vasconcelos, seguindo 
a carreira das armas, dedicou aos assuntos da guerra a 
sua extraordinária vocação literária. 

Partiu para a África em 1895, afim de tomar parte 
na campanha contra o Gungunhana. Mousinho escolheu-o 
para chefe do seu estado maior. 

Esteve no combate de Magul; participou rias cam-
panhas dos Namarrais e de Gaza; no combate de Mojen-
ga recebeu ferimentos. 

Foi companheiro de bravos e brilhantes colonialis-
tas e heróis de África, como Paiva Couceiro e Azevedo 
Coutfnho. 

Voltou a Portugal com Mousinho; assumiu'a, direcção 
do ajornal das Colonias». 

Possuía muitas condecorações nacionais e estran-
geiras, entre elas a Torre e Éspada pelos altos serviços 
prestados durante as campanhas que se coroaram de gló-
ria em Chaimite, Marracuene, Boolela e Macontene. 

Desempenhou-sé de várias missões ao estrangeiro e 
veio assumir, em 1906, sob a presidêncía de João Franco, 
a pasta da Marinha, acompanhando, como seu titular, o 
príncipe real D. Luis Filipe, em 1907, na viagem que de-
correu triunfalmente de visita à África Oriental e Ociden-
tal. 

O muito que ainda devia esperar-se de Aires Dor-
nelas e Vasconcelos, foi violentamente interrompido pelos 
trágicos acontecimentos de 1 de Fevereiro de 1908. 

Percorrida velozmente, no encadear dos seus mais 
destacados elementos, a história desta Família, que tem o 
seu berço comum no lugar e paço de Vasconcelos, Entre 
Homem e Cávado, pode concluir-se que Salgado de Araú-
jo, autor do Sumário de Vasconcelos, não perdeu  seu tem-
po: 

Nascendo onde chegou a hora feliz do nascimento 
de cada um; morrendo onde foi preciso morrer, os de Vas. 
concelos foram sempre iguais—no passado e no presente. 

Exercendo no mais subido grau o culto de todas as 
virtudes, sobremodo o das honrosas tradições guerreiras 
de seus maiores, levantaram ao mais alto esta gloriosa le-
genda: 

Vasconcelos é Honra! 

Riba-Cávado 

Riba-Douro 

VI 

Os que se acham familiarizados com as crónicas de 
competições desportivas, hão- de fàcflmente deduzir des-
ta epígrafe esse mesmo sentido, e com muita razão. 

Uma vez que a guerra contra os mouros entrou em 
franca decadência, a nobreza entrou em velhos ressenti-
mentos e ambições o motivo de agravos e conflitos que se 
distenderam pelo longo período da dinastia afonsina. 

Luta de preponderâncias e de valimento junto dos 
monarcas: dos de Riba-Cávado, porque cedo vieram mar-
car uma posição que foi ponto de partida para os subse-
quentes emprendimentos da fundação do Reino, sem falar 
do alto e esclarecido sangue de que procediam; dos de 
Riba-Douro, porque, concorrendo embora depois, tiveram 
de repelir de mais perto e de posições mais arriscadas as 
arremetidas infiéis, num esforço sobre humano pela dilata-
ção das fronteiras além de ter-lhes sido dada a honra de 
terem recebido o protegido na meninice o tenro Infante. 

(Continua no próxinio numero) 

• ZÕZIIVIO S. RAMOS, 
1 

MEDICO 

Consultas, com hora prèviamente marcada, 
aos sábados e domingos, 

!:a rua de São Marcos, n.o 127-1.o, em Braga 

Tribuna de VQla Verde 
A Banda Musical c.'e 

Vila Verde em Amares 

Causou grande satisfação 
em Vila Verde a noticia de 
que a Banda Musical de Vila 
Verde toma parte nos feste-
jos de Santo António que se 
realizam na Feira Nova e cu-
ja fama já ultrapassou as bar-
reiras do norte do país. 

Foi também apreciado, com 
louvor, o facto da comissão 
de Festas da Feira Nova ter 
ordenado o seu programa de 
maneira a que os dias dos seus 
festejos não sejam os mesmos 
de Vila Verde. 

Desta Vila muitas centenas 
de pessoas devem descolar-se 
à Feira Nova a - fim de presen-
ciarem os concertos das Ban-
das de Vila Verde e da Poli-
cia de S. Pública, cujo con-
fronto está a despertara maior 
curiosidade entre os aficiona-
dos da nobre arte. 

As magnificas relações exis-
tentes entre os dois concelhos 
na sequência de uma amiza-
de que vem de longa data, 
vão ser ainda mais estreitadas 
com as Festas que se avizinham 
organizadas por uma esforça-
da comissão a que preside o 
nosso amigo sr. José Manuel 
de Macedo. 

Aquedutos que não dão es-
coamento às águas pluviais 

já em tempos este semaná-
rio noticiou que as águas pro-
venientes das chuvas se acu. 
mulavam à boca dos aquedu-
tos de escoamentos, trazendo 
consigo toda a espécie de de-
tritos. Claro que, além da de-
terioração causada no pavi-
mento da faixa de rodagem 
da estrada nacional, impossi-
bilita o peão de poder passar 
pela faixa que lhe é reservada, 
acontecendo mesmo os que ca-
minham fora dela sertm inco-
modado§ coro ,chapadas ,, de 
água atirada pelos' veículos 

ARES PARADE 

Do velho Mosteiro de 

Seguiremos este resumido 
estudo com o segundo princí-
pio que nos levará à conclu-
são de que Gládila era bene-
ditino. 
Os eremitas Agostinhos não 

tinham bens de raiz, nem fa-
zendas. 
Eram os fieis que o susten-

tavam com esmolas.São os pró-
prios Autores da Ordem Agos-
tiniana quem o afirma. E en-
tre outtos damos testemunho 
ao Padre Mestre Marques, ao 
Frei Jerónimo Romão, e ainda 
ao próprio autor da ,Crónica 
Agostiniana ,,, de que já fala-
mos em artigo precedente. 
Poderemos referir algumas 

palavras do citado Frei jeróni-
mo Romão, escritas por seu 
próprio punho nb Livro IV da 
nHistória Eclesiástica de Espa-
nhau—obra que foi vista e ain-
da se deve encontrar no Mos-
teiro de S.to Agostinho, em 
Salamanca. Tratando o refe-
rido Padre dos ,31osteiros que 
havia em Cbrdova no tempo 
dos mouros, e do número de 
mártires que deles voaram ao 
Céu, diz que a maioria, quase 
todos eram da Ordem Bene-
ditina. 
E acrescenta imediatamen-

te:--«V si algun Monasterio 
huvo de Ia Orden de S. Ati- 
gustin, fué cosa poca, porque 
entonces—como se advertió-
esta Orden no tenia bienes ni 
reptas, y por esso se acabó 
con sus Monasterios; y assi, 
siri duda por aora, no avia re-
ligiosos desta Orden por acá. 
V no se les baga aspero a los 
que tienen afficcion a que se 
publiquen della cosas grandes, 
el no inchir esta Hístória de 
algunas que Ia fllustren, por 
que lo que no se quede pro-
var no se há de dezir; y es a 
geno de história no dezir ver-
dad, y mi condición no sofre 
quitar a nadie lo que se le de-
ve, ni honrar a oiro con lo en-
geno, etc.» 

11 

LA DO R[O 

Pilões— anterior a 889 

Até aqui as próprias pala-
vras de Fr. Romão, dígnasde 
ponderação e até de imitação. 
Dos dois ¡.princípios assiro 

autenticados, é fácil argumen-
tar que os Conventos dos ere-
mitas antigos não viviam de 
outra coisa que não fosse a 
esmola dos fieis—Ora o Mos-
teiro de S. Pedro de Trubia 
tinha bens, fazenda e rendas 
de que viviam os seus frades. 

(Continua na 5.a página) 

que passam. Ora isto verifica 
-se na estrada que atravessa a 
nossa vila e... francaniente! 
não faz sentido. 1 
De quem de direito chamamos 
a atenção. 

It quú nde se faa a peia- 
te sobre o c-io domem? 

O vasto concelho de Vila 
Verde festejou o 1.o cente-
nário da sua fundação em 
princípios de Outubro de 
1955. 
Recordamo-nos todos que, 

então, além das inúmeras 
inaugurações de melhora-
mentos rurais formulou-se o 
propósito de, no futuro, fa-
zer mais e melhor, mas não 
só .. , prometeu , se mesmo. 
Assim, foí solenemente lan-
çada a l.a pedra para a cons-
trução do. Hospital sub-regi-
nal de Vila Verde, no topo 
norte do Campo da. Feira, 
tendo-se procedido já a de-
moliçõespara tal efeito, bem' 
como lançado foi também 
a 1.a pedra para a edifica-
ção da tão famigerada ponte 
sobre o rio Homem. 
E quando se faz aponte sobre 
o rio Homem? E a pergunta 
que aflora,espontâneamènte 
aos lábios dos de « aquem 
e além Homem ,,. Segundo 
informes recentemente colhi-
dos já foi apr„vado por sua 
Ex.a o Sr. Ministro das O.Pú. 
blicas o respectivo projecto. 
Aguarda-se agora a com-

participação do. Estado, es-
perando a nossa mui digna 
Câmara Municipal seja con-
cedida neste ano de 1957. 
Oxalá a. comparticipação 

não demore e a ponte seja 
uma realidade, o que só vi-
rã contribuir para o engran-
decimento e prosperidade 
dos dois concelhos vizinhos 
—Amarese Vila Verde. 

(Continua na 4.a página) 

DE PARADELA DO RIO 

Conhecem-no? I, Acauleiem-se... 

Se nos fosse dado compul-
sar o íntimo de muitos pre-
sos, de muitas testemunhas 
falsas e de tantos criminosos 
encobertos —teria mos de con-
cluir que há proscritos da so-
ciedade. indesejáveis, pseudo-
-assassinos a ocupar as celas 
onde deveria estar aquele ou 
aqueles que concorreram pa-
ra essas condenações. 

Quantas lágrimas sinceras 
se vertem rios tribunais, quan-
tas e quão verídicas frises de 
«estou inocente» se balbuciam 
em julgamentos! Quantos ju-
ramentos falsos, vincados com 
o « perante Deus» para enco-
brir o verdadeiro criminoso, 
se desfiam e fazem fé perante 
a justiça humanal 
A inocência desses inár•lires 

merece a' nossa atenção. A ju-
ra falsa desses maltrapilhos, 
sem coração e sem alma, re-
quere a nossa repulsa. A ino-
cência de quem sofre as penas 
morais e materias pão deve fi-
car assim caída aos pés de 
verdugos crueis e sanguináriosI 
—Quantos casos do « Moi. 

nhos do Urzal» não haverá 
por esse mundo!? 

11 
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--Gemem as grades de pre-
sídios, choram orfãos com o 
pai vivo e as viúvas com ma' 
rido, os céus clamam justiçalsiçõ 
E é sempre o nosso « perso feCI, 

vagem» o causador destas mr1'en( 
sérias. U ele. Foi talvez naPais 
barbearia que nasceu uW3,!e ( 
condenação inocente. Houve•uiu 
conversa em surdina. A ca'vif•tY 
lúnia deu-se, Aquela sincerida'cotn 
de soalheira e pestilenta, aque'lóric 
les informes amigos, aquelClU10 
malévolo « segredo», criaraosem 
um processo- crime. A justi0bliar 
humana formou-se com os in'•e ,e 
formes jurados de consciêncWi 
deformadas. E lá vai para o,se p 
cárcere, para o destêrro, uO`•iCfa 
homem de bem, honrado heìo; 
trabalhador...— Quantos ca'road, 
sos deste género poderíamosºxpit 
compulsar?! 

Se a vítima dos escalrachosanto 
sociais ião tem um «cirineurei 
possante e fiei... se não dis' a, p 
põe de meios que a reabilitern,lemp 
lá fica nos presídios, e acaba 
por morrer convencida jePcus 
que era realmente aquilo deriota 
que inocentemente fora con' 
deitada!!! 

(Continua na 5.' página) 


